
   Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
25º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste - Fortaleza/CE - 26 a 28/06/2025 

 

 

 

ESTÉTICA NEGRA – Zumví documento de memoria do povo negro 

baiano
1
 

 
Vinicius CASTRO

2
 

 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Bahia, BA 

 

 

RESUMO 

O objetivo geral deste artigo é analisar como as pessoas negras foram representadas nas 

fotografias documentais do acervo Zumví entre 1990 e 2011 na cidade de Salvador-Ba, 

e como a fotografia pode atuar como agente de transformação das vidas dos indivíduos 

negros, em sua maioria marginalizados e vivendo em condições precárias e sua 

contribuição para a promoção do protagonismo e representatividade da comunidade 

negra na sociedade contemporânea. 
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CORPO DO TEXTO 

 

A presente pesquisa consistirá em analisar o corpo negro dentro do campo da 

fotografia documental, compreendendo como essa ferramenta comunicacional detém o 

poder transformador das realidades, agindo assim como influenciadora desses corpos 

periféricos e marginalizados, descentralizando a discussão sobre como esses corpos são 

representados esteticamente. Para tanto, temos como questão problematizadora 

principal da pesquisa: Como as pessoas negras foram representadas nas fotografias 

documentais da “estética negra” do catálogo Zumví entre 1990 e 2011, no município de 

Salvador-Ba?  

Esse acervo tem mais de 30 anos de existência e reúne fotos de um coletivo de 

fotógrafos soteropolitanos composto por Lázaro Roberto, Aldemar Marques e 

Raimundo Monteiro, três fotógrafos negros que vivenciaram as adversidades da ditatura 

militar e documentou diversas manifestações culturais e políticas da população negra 

não só de Salvador, mas também da região metropolitana e do Recôncavo Baiano. Serão 
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analisadas imagens do Acervo Zumvi nas mídias contemporâneas, mais 

especificadamente, no catalogo Zumví, na qual as imagens possuem capilaridades e 

com alcances dinâmicos de públicos no qual o acervo físico não consegue alcançar, os 

indivíduos negros estão inseridos nas narrativas fotográficas.  

Nas fotografias contidas na sessão da “Estética negra” do catálogo Zumví serão 

avaliadas os significados, o olhar e a sensibilidade, de modo a averiguar a percepção do 

imagético construído em torno dos corpos racializados e perpetuados ao longo dos anos 

1990 a 2011. Isso porque, a fotografia consiste em uma ferramenta de comunicação que 

consegue penetrar nos espaços mais intimistas e promover a construção de ideologias e 

ancoragens palpáveis das realidades, retratar as vivências e moldar o imaginário, 

gerando mais poder decisório, experiências, seguranças e formação de opinião.  

A pesquisa será em torno dos conjuntos fotográficos que retratam os aspectos, 

vestígios e a cultura negra. Além disso, serão analisados os sujeitos em suas vivências, e 

como essas podem desmitificar padrões de representação característicos, desconstruir 

estereótipos já consolidados e corroborar para a criação de novas percepções, 

representação da alteridade, auto representação, entre outros.  

De tal modo, a pesquisa aqui proposta levará em conta a identificação dos 

estereótipos e as estratégias de construção da representação criada, buscando delimitar o 

caráter (trans)formador da fotografia por meio do fomento de um papel ativo dos 

públicos que apreciam fotografias, e constroem visões subjetivas, características 

expressivas, várias leituras e narrativas.  

O acervo de fotografias Zumví constrói um espaço de memória e de 

representações do corpo negro em suas mais variadas expressões, desde as 

manifestações cotidianas até as culturais, ao longo de seus mais de 30 anos de 

existência. Criado em 1990 por Lázaro Roberto, após anos de atuação no campo da 

fotografia e ao constatar a escassa presença de fotógrafos negros e a invisibilidade de 

suas representações, o arquivo nasceu logo após a conclusão do curso de fotografia no 

SENAC. Lázaro Roberto uniu-se a Aldemar Marques e, posteriormente, convidaram o 

fotógrafo Raimundo Monteiro, fundando assim o coletivo Zumví Arquivo Fotográfico.  

As lentes do Zumví registraram momentos históricos que narram lutas, dores, 

orgulhos, costumes e raízes afrodescendentes em solo baiano. Mergulhar nessas 
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imagens é compreender a importância do registro fotográfico documental, vislumbrando 

um panorama de uma época e de como ele se configurava dentro de uma conjuntura de 

resistência e sobrevivência negra. Na tentativa de compreender melhor como ocorreram 

essas representações, duas hipóteses foram desenvolvidas, diretamente relacionadas ao 

objeto de estudo.  

A primeira sustenta que, na construção das imagens de indivíduos negros, suas 

composições eram propositais: elementos como vestimentas e poses eram 

cuidadosamente escolhidos para evidenciar a classe social à qual pertenciam. Dessa 

forma, muitos negros que viviam em condições de escravização eram retratados 

descalços e com vestimentas de trabalho. Por outro lado, alguns negros e escravizados 

libertos buscavam formas de representação contrárias a essas construções racistas, 

traçando, assim, novas narrativas visuais. 
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